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EDITORIAL

Deus chama todos os povos

Juntos. Together. Insieme. Μαζί. 
Ensemble. Zusammen. Tillsammans. 
Все вместе. Yhdessä. Este é o tema do 
Congresso da Aliança Batista Mundial, 
que aconteceria no Rio de Janeiro, após 
60 anos, em português, inglês, italiano, 
grego, alemão, sueco, russo e finlandês. 
Acredito que este tema sintetiza perfei-
tamente a missão da nossa Aliança Ba-
tista Mundial (ABM): unir o povo Batista 
ao redor do mundo.

Neste domingo, o primeiro do mês 
de fevereiro, é o Dia da Aliança Batista 
Mundial. Para celebrarmos esta data 
tão importante trouxemos um conteú-
do especial para esta edição de OJB. 
Convidamos o pastor Fausto Aguiar 

de Vasconcelos para colaborar em um 
artigo sobre a organização dos Batista 
de todo o mundo. Para quem não sabe, 
ele atuou como  diretor da Divisão de 
Missão, Evangelização e Reflexão Teo-
lógica entre 2006 e 2016. Então, uma 
pessoa com propriedade para falar da 
ABM. Publicamos também um artigo 
sobre a história da Aliança Batista 
Mundial e outra matéria que traz in-
formações sobre o Congresso Juntos, 
que será realizado online, no mês de 
julho. Ou seja, para quem ainda não 
conhece tanto o trabalho da Aliança 
Batista Mundial, O Jornal Batista traz 
essas informações. Vale lembrar que 
na edição 4, de 24 de janeiro, na página 

6, republicamos um artigo da edição 
do centenário de OJB, que comentava 
a nossa cobertura no 10° Congresso 
da ABM, em 1960, no Rio de Janeiro.

A ideia de transportar o Congresso 
para o online foi muito feliz por parte 
da liderança da Aliança Batista Mundial. 
Certamente, se estivéssemos num ce-
nário sem pandemia, muitas pessoas 
não poderiam vir ao Rio de Janeiro 
participar da celebração por questões 
financeiras, por exemplo. A Internet vai 
unir o povo Batista ao redor do mundo 
em 2021.

Que Deus abençoe o trabalho da 
Aliança Batista Mundial cada vez 
mais! Nosso objetivo é que esta or-

ganização sempre glorifique o nome 
do Senhor. Como o apóstolo Paulo 
escreveu para a Igreja em Éfeso: “Um 
só Senhor, uma só fé, um só batismo; 
Um só Deus e Pai de todos, o qual é 
sobre todos, e por todos e em todos 
vós (Ef 4.5-6).

Encerro com uma canção muito co-
nhecida em nossas Igrejas: “Deus cha-
ma todos os povos e todas as nações. 
Todos os homens, todas as mulheres 
e todos os jovens. Ao arrependimento, 
ao plano da salvação. Venham todos 
porque não há acepção”. n

Estevão Júlio 
jornalista, secretário de redação de OJB
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Igrejas no Terceiro Setor podem mais

Roupa nova

Jonatas Nascimento

Não é a primeira vez que abordo 
este assunto e certamente não será a 
última, porquanto o considero da mais 
alta relevância para as Igrejas em geral. 
Desta forma, é no intuito de levar esta 
informação para o maior número de 
leitores no menor tempo possível que 
estou batendo na mesma tecla.

Um grande problema em espaços 
eclesiásticos é que o tempo de reação 
entre a informação e a ação deveria ser 
imediato, mas sabemos que esta não é a 
realidade da grande maioria das Igrejas. 
Com isso, mais cedo ou mais tarde, as 
consequências vêm em forma de multas 
e outros prejuízos para a comunidade 
religiosa.

Com atuação efetiva na profissão 
há exatos 45 anos, completados no dia 
19 de janeiro último, já vivi muitas si-
tuações de verdadeiro constrangimen-
to. Um deles aconteceu recentemente 
quando fui procurado por um dirigente 
de Igreja que não se importava com a 
contabilidade e a esta altura a dívida por 
falta de apresentação de declarações ao 
fisco já passa de R$30.000,00.

Em junho do ano passado foi editada 
uma lei federal que permitia às Igrejas 
realizar assembleia por plataformas di-
gitais, em face da impossibilidade de 
poderem se reunir presencialmente por 
conta da pandemia da COVID-19. Essa 
lei vigorou até 31 de outubro do mesmo 
ano e, para surpresa geral, pouquíssimas 
Igrejas aproveitaram essa oportunidade 

de ouro. Em consequência, o mandato 
da diretoria das Igrejas que permanece-
ram inertes expirou e até a conta bancá-
ria ficou bloqueada. Igualmente, nenhu-
ma declaração que deveria ser prestada 
ao fisco foi apresentada e isto acarretou 
multas muitas vezes desproporcionais 
à realidade de cada uma.

Feitos esses comentários, vamos ao 
ponto principal: Toda Igreja bem gerida 
deve convocar uma assembleia geral 
para reformar, adequar ou modernizar 
o seu estatuto, fazendo constar a pos-
sibilidade de realização de assembleias 
virtuais e, se entender ser oportuno, in-
serir atividades de assistência social e 
educação, além da adoção de categorias 
diversas de membros e instituição do 
conselho fiscal.

Se alguém me perguntar desde 
quando podem as Igrejas exercer ati-
vidades de assistência social e educa-
ção, sem risco de perda da imunida-
de tributária, eu responderei que esta 
possibilidade nasceu em 2015 com a 
alteração da Lei nº13.019/2015. Uma 
vez habilitada para exercer tais ativida-
des, as Igrejas poderão firmar parcerias 
público-privadas e com isso fazer muito 
mais do que sempre fizeram apenas 
com os recursos advindos de dízimos 
e ofertas. n

Empresário contábil, diácono 
Batista e autor da obra

Cartilha da Igreja Legal”
E-mail: jonatasnascimento@hotmail.com

WhatsApp: (21) 99247-1227

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

Como é bom receber presente. Sem-
pre em ocasiões especiais (aniversário 
de nascimento, de casamento, ou outra 
data) recebemos presentes. Gosto muito 
de receber roupas, sempre ganho nestas 
ocasiões. Quando a nossa roupa já está 
gasta pelo tempo é hora de renovar o 
guarda-roupa.

O apóstolo Paulo fala, em Efésios 4 
versos 17 a 24 da nova roupagem; aqui 
ele trata da roupa espiritual. Nos versos 
19 e 20 ele mostra o quadro de uma rou-
pa velha, suja. Ele diz que antes de conhe-
cermos a Cristo vivíamos daquela forma. 
Qual é o quadro apresentado? Ele fala de 
quatro características de uma vida pagã:

1ª: Mente vazia, sem entendimento 
espiritual;

2ª: Alienados de Deus, longe de Deus;

3ª Coração endurecido, não tem sen-
sibilidade;

4ª Vida depravada, não tem vergonha 
de nada, se expõe.

Que roupagem feia é apresentada no 
texto, mas o apóstolo Paulo diz: “Mas 
não foi assim que aprendestes a Cristo”. 
Quem aprendeu com Cristo, ouviu de 
Cristo e foi instruído em Cristo coloca 
uma nova roupagem. A vestimenta nova 
é o próprio Cristo.

Não podemos mais viver no velho 
padrão de vida, longe de Deus. Agora 
somos de Cristo. Quem pertence a Cristo 
passou pela conversão, ou seja, uma 
mudança radical. Viver em Cristo é andar 
em novidade de vida, é ir em direção 
contrária da que estávamos.

Vistamos a nova roupagem, voltemos 
as costas para a velha natureza e andemos 
com Cristo. Este é o padrão estabelecido 
por Deus para todos os Seus filhos. n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO

mailto:jonatasnascimento@hotmail.com
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Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Já refulge a glória eterna de Jesus;
Ágape é o seu amor ao ponto de morrer na cruz.

Ressuscitou com três dias, com toda majestade
E apareceu aos discípulos com plena autoridade.
Falou: “Vão a Jerusalém e preguem nesta cidade.”
Uma missão deu a eles, uma responsabilidade:
Levarem por todo mundo a mensagem da Verdade;
Ganharem almas pra o reio, vivendo em santidade
E ensiná-los na doutrina com zelo e piedade.

A missão foi começada e chegou à modernidade.

Glória ao Senhor Jesus; venceu a morte expiatória!
Lemos antes e depois de Cristo em nossos livros de História.
Óbvio é o único Deus; os outros só têm vanglória.
Retos são os seus caminhos; os demais levam à escória.
Infinita é a sua força; a do mundo é ilusória.
A Ele sejam dadas toda honra e toda glória.

E o Evangelho foi pregado de geração em geração;
Tivemos a bênção de receber esta grande salvação.
Então vamos continuar a histórica missão;
Realizar a tarefa da grande comissão.
Nas Américas, África e Ásia povos perdidos estão;
A Oceania e a Europa precisam também do perdão.

Do Oriente ao Ocidente há uma grande multidão
Esperando receber tão grande libertação!

Jesus virá em sua glória refulgente
E todos irão vê-Lo do Oriente ao Ocidente.
Sua Igreja subirá e viverá eternamente,
Ungida como a noiva do Cordeiro reluzente,
Santificada e adornada esplendidamente.

O Rei vai governar soberanamente!

Rei dos reis e Senhor dos senhores,
Ele terá dos seus fiéis adoradores
Infinitos e perfeitíssimos louvores.

Do Pai virá a ordem a trombeta soará.
O povo de Deus com alegria cantará
Subindo ao lindo céu, pois lindo ele será.

Reinos e povos a Cristo louvarão
E todos os joelhos logo se dobrarão.
Irão à santa cidade e lá adorarão;
Súditos dos Rei dos reis para sempre serão. n

Olavo Feijó

Já refulge a glória 
eterna de Jesus, 

o Rei dos reis!

Rogerio Araujo (Rofa) 
colaborador de OJB

Estava de férias, em janeiro deste 
ano, na cidade de Arraial do Cabo, na 
Região dos Lagos, no Rio de Janeiro, 
onde passei quase 15 dias. Na praia, 
observava a criação de Deus e as ondas 
que surgiam do nada sem pedir licença. 
A Praia dos Anjos é até calma, mas às 

vezes surpreende quem nela está sem 
a menor preocupação.

A nossa vida, assim como na praia, 
é atingida por ondas que vêm e vão. Ora 
empurra, ora puxa. Estamos calmamen-
te no “raso”, sem preocupação, quando, 
de repente, uma “onda” nos surpreende 
e tenta nos derrubar. E isso em forma 
de problema, pessoas inconvenientes 
ou mesmo algo que nos tira do sério.

Como diz uma frase de autor des-
conhecido: “Não sejas forte como uma 
onda que tudo destrói, mas sim como 
uma fortaleza que tudo suporta”. Assim, 
precisamos de “recarregar as baterias”, 
parar um pouco, para depois voltar e 
prosseguir na jornada da vida.

Mas, de nada adianta pensar em fa-
zer isso sozinhos. Sem Deus, nada con-
seguiremos. Como diz em Isaías 40.31: 

“mas aqueles que esperam no Senhor 
renovam as suas forças. Voam bem alto 
como águias; correm e não ficam exaus-
tos, andam e não se cansam.”

Vivamos com a “força divina” ao 
nosso lado. Ela que nos mantém firme 
e em pé. Assim com nas palavras do 
conhecido hino “Se as águas do mar da 
vida quiserem te afogar, segura na mão 
de Deus e vai...” n

“Pois o mesmo Pai vos ama, visto 
como vós me amastes, e crestes que 
saí de Deus” (Jo 16.27).

Por causa de nossas limitações 
humanas, somos incapazes de en-
tender a realidade de Deus e do Seu 
amor por nós. A mensagem dos an-
tigos profetas era ouvida, mas não 
era entendida e, em muitos casos, os 
profetas e sua mensagem eram rejei-
tados e desobedecidos.

O amor de Deus, porém, sempre 
tem sido maior do que nossas rejei-

ções à Sua revelação. Por isso, Jesus 
declarou: “Deus amou o mundo com 
tanta intensidade que deu o Seu único 
Filho, para que todo aquele que Nele 
crer não morra, mas tenha a vida eter-
na” (Jo 3.16).

O amor do Pai é mais poderoso do 
que nossos pecados e nossas incom-
preensões. A benção de aceitar o Pai 
que nos ama é revelada claramente 
na Bíblia: “Eu serei o Pai de vocês e 
vocês serão os Meus filhos e Minhas 
filhas” (II Co 6.18).

A vida como uma 
onda do mar

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

O Pai nos ama
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Fausto Aguiar de Vasconcelos 
pastor da Igreja Batista da Liberdade - SP; 
presidente da Convenção Batista Brasileira

Os Batistas, espalhados por este 
mundo afora, abrimos uma semana de 
oração pela obra Batista com a obser-
vância do Dia da Aliança Batista Mundial 
(ABM) neste final de semana.

Desde sua fundação, em julho de 
1905, quando da realização do Pri-
meiro Congresso Batista Mundial, em 
Londres, a Aliança Batista Mundial 
tem conectado a família Batista com 
a finalidade de impactar o mundo por 
Cristo visando ao fortalecimento do 
nosso compromisso nas áreas da ado-
ração, comunhão e unidade; liderança 
na missão e evangelização; na resposta 
às necessidades humanas e desenvol-
vimento comunitário sustentável, na 
defesa da liberdade religiosa, direitos 
humanos e justiça; e no incentivo à re-
flexão teológica e desenvolvimento de 
liderança.

A Aliança Batista Mundial constitui 
hoje um congraçamento de 241 con-
venções Batistas em 126 países e terri-
tórios, num total de 47 milhões de mem-
bros de 169 mil Igrejas Batistas locais.

No Brasil somos três convenções 
cooperantes com a ABM: Convenção 
Batista Brasileira (CBB), Convenção Ba-
tista Nacional (CBN) e Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes (CIBI).

Vários Batistas brasileiros têm exer-
cido funções de alta relevância na es-
trutura e eventos da ABM ao longo de 
sua história.

Destacamos, entre muitos outros que 
nos têm representado com elevada hon-
ra e distinção ao longo dos anos, o Dr. 
João Filson Soren (presidente - 1960-
1965); o Dr. Nilson do Amaral Fanini (pre-
sidente - 1995-2000); a professora Deni-
se de Vasconcelos Araujo (presidente do 
Departamento de Jovens - 2008-2013); o 
Dr. Raimundo César Barreto Júnior (pri-
meiro diretor da Divisão de Liberdade 
e Justiça - 2009-2014) e o autor deste 
artigo (diretor da Divisão de Missão, 
Evangelização e Reflexão Teológica – 
2006-2016). o pastor doutor L. Roberto 
Silvado (um dos dois vice-presidentes 
para América Latina - 2015-2020); e o 
pastor Fernando M. Brandão (um dos 
dois vice-presidentes para a América 
Latina, 2020-2025).

Como Batistas somos encorajados à 
intercessão mútua e à renovação do nos-
so compromisso de cooperar, através da 
Aliança Batista Mundial, com os Batistas 
em todo o mundo. De modo particular, 
intercedamos pelo presidente, pastor 
doutor Tomás Mackey, e o secretário-ge-
ral, pastor doutor Elijah M. Brown.

O Dia da ABM foi inicialmente estabe-
lecido como “Domingo Batista Mundial”, 
em 1927, quando a Comissão Executiva, 

reunida em Londres, solicitou ao pre-
sidente, Edgar Mullins e ao secretário 
Geral, John Ruhshbrooke, que prepa-
rassem uma “Declaração Especial” que 
expressasse claramente o propósito da 
Aliança Batista Mundial.

Essa declaração enfatizou que a 
ABM “procura expressar e promover a 
unidade e a comunhão entre os Batistas 
do mundo”.

No início, o Dia da ABM era obser-
vado no primeiro domingo de fevereiro 
de cada ano

Com o passar do tempo e o reconhe-
cimento de que os Batistas realizamos 
cultos durante todo o final de semana, o 
Dia da ABM passou a ser observado no 

primeiro domingo de fevereiro e no sá-
bado imediatamente anterior. De um 
modo geral, portanto, no primeiro final 
de semana do mês de fevereiro.

Cada Igreja Batista local é encorajada 
a colocar o Dia da ABM em seu respec-
tivo calendário anual. Essa celebração 
tem por objetivo afirmar nossa Identi-
dade Batista dentro da família cristã em 
todo o mundo.

Vamos, pois, celebrar o Dia da ABM 
para cultuarmos juntos e orarmos uns 
pelos outros ao longo deste ano de 
2021!

Dentro de cinco meses, nos dias 7 a 
10 de julho deste ano, estaremos JUN-
TOS no Encontro virtual da Família Ba-

tista Mundial. O grande encontro Batista 
será precedido de duas conferências na 
mesma data.

VIDA - Conferência Mundial das Mu-
lheres Batistas.

JUNTOS COM OS PERSEGUIDOS - 
Conferência sobre Liberdade Religiosa.

Vamos nos inscrever! Já!
Com grande alegria, os Batistas do 

Brasil estarão unidos a milhares de Ba-
tistas de todo o mundo, na plataforma 
digital, reafirmando nossa unidade, nos-
sa identidade e os propósitos que têm 
norteado a Aliança Batista Mundial, cuja 
divisa se encontra em Efésios 4.5: “Uma 
só Fé, um só Senhor, um só Batismo”.

A gente se encontra lá! n

Dia da Aliança Batista Mundial
REFLEXÃO

Raimundo César Barreto Jr.

Denise de Vasconcelos Araujo

Pr. Fausto Aguiar de Vasconcelos

Pr. Nilson do Amaral Fanini e Pr. João Filson Soren
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Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

Dia 9 de fevereiro é o Dia do zelador. 
O Código Brasileiro de Obras define “ze-
lador” como o funcionário que trabalha 
em prédios com apartamentos, comer-
ciais ou não, cuidando da conservação 
e limpeza, além de vigiar o cumprimento 
do regulamento interno, assegurando 
os direitos de todos os seus ocupantes.

Zelar e cuidar do contexto em que 
trabalha são deveres básicos de um 
zelador. Como tal, ele é o que fiscali-
za o local onde está inserido; ele pode 
ser comparado como o gestor da en-
tidade para quem trabalha, fazendo-o 
com qualidades próprias, por ser o que 
inspeciona corredores, pátios, áreas e 
instalações do prédio.

Um zelador é o responsável por ve-
rificar objetivamente a necessidade de 
reparos, condições de funcionamento 
correto de todos os acessos, inclusive, 
na parte elétrica, hidráulica e limpeza em 
todo o espaço condominial.

Um zelador cumpre ordens superio-
res e geralmente tem o dever de zelar 
pelo regulamento interno de modo a 

evitar ruídos impróprios, uso indevido 
das instalações, sempre levando à admi-
nistração problemas insolúveis. Afinal, 
ele tem a missão de promover a ordem 
e o bem-estar de seus ocupantes. Um 
zelador, ao ser admitido para a função, 
recebe poderes específicos para contro-
lar e distribuir materiais que são utiliza-
dos por funcionários contratados para 
cada área do edifício, sempre a objetivar 
a continuidade do bom funcionamento.

Um zelador eficiente sabe que não é 
um “vice síndico” porque não tem auto-
ridade para tomar decisões sem antes 
consultar seu superior, o síndico, que é o 
responsável pela administração de todo 
o empreendimento. Aprende-se com os 
zeladores a função que cada filho de 
Deus deve exercer em seu contexto de 
vida particular, como escrito está: “As-
sim, Yahweh Deus, o SENHOR, tomou o 
homem e o colocou no jardim do Éden 
para zelar por ele e nele fazer suas plan-
tações. E o SENHOR deu a seguinte or-
dem ao homem: “Comerás livremente o 
fruto de qualquer espécie de árvore que 
está no jardim” (Gn 2. 15-16).

Zelar pelo contexto onde se vive traz 
satisfação e prosperidade como a mes-

ma palavra diz: “Comerás do fruto do teu 
trabalho, serás feliz e próspero” (Sl.128. 
2). Bons mordomos sabem como pro-
mover o bem comum e zelar por algo 
comum a todos, no local onde vivem. 
Quanto ao dever de zelar pelo sagrado, 
o profeta Ezequiel afirmou: “por isso, não 
se aproximarão da minha pessoa nem 
de nenhum de meus utensílios sagrados 
nem das minhas ofertas santíssimas; 
mas carregarão sobre si a vergonha de 
suas próprias atitudes malignas e nojen-
tas que praticaram”, e afirma a vontade 
suprema de Deus: “Eu os encarregarei 
de zelar e cuidar do Templo mediante 
a execução de vários serviços diários” 
(Ez. 44. 13-14).

As Escrituras narram que “o de-
ver dos levitas era cooperar com os 
descendentes de Arão em todos os 
trabalhos no templo do SENHOR; en-
carregavam-se dos pátios, das salas 
laterais, da purificação de todos os ob-
jetos sagrados e das demais tarefas 
necessárias à manutenção da Casa de 
Deus” (I Cr 23.28). Percebe-se o valor 
que o Criador dava a tais zeladores. 
Marcos, o evangelista escritor, descre-
ve os atos de preparação dos locais 

onde celebravam a Páscoa, o cuidado 
pela arrumação, asseio e provisão dos 
elementos; tudo era providenciado pe-
los apóstolos. Esse exemplo se ergue 
como um convite para que cada um pre-
pare o interior de sua vida e apare bem 
seus atos para a vivência e recepção 
do Senhor e de todos os concidadãos 
da família de Deus.

A diaconia bíblica afirma a necessi-
dade de “zeladores” capazes de exercer 
atividades únicas para que a Casa de 
Deus, a comunhão da Igreja prossiga a 
viver de modo digno do seu chamado, 
como Lucas escreveu: “Escolhei, pois, 
irmãos, dentre vós, sete varões de boa 
reputação, cheios do Espírito Santo e 
de sabedoria, aos quais constituamos 
sobre este importante negócio. Este 
parecer contentou a toda a multidão, e 
elegeram a...” (At. 6.3).

Tais como zeladores, os cristãos são 
responsáveis por manter a conserva-
ção dos laços da comunhão, como num 
condomínio onde cada um tem contato 
direto com o Administrador da fraterna 
família e individualmente responsáveis 
pela conservação da unidade ao fazer o 
que compete a cada um fazer. n

Dia do zelador

REFLEXÃO
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 Ações missionárias abençoam 
o estado do Amazonas

Em tempos tão difíceis como os que 
a humanidade está vivendo, Manaus, 
capital do estado do Amazonas, e ou-
tros municípios, viram seus sistemas de 
saúde entrarem em colapso. A popula-
ção local se deparou com uma situação 
triste e desesperadora, na qual os pro-
fissionais da área médica, fundamentais 
na pandemia, se viram sem recursos. 
Se sobram a vontade de trabalhar e o 
desejo de salvar vidas, faltam insumos, 
ferramentas de trabalho, espaço e até 
oxigênio.

O povo de Deus não poderia se reco-
lher em um momento como esse. Por 
isso, diante desse cenário, Missões Na-
cionais iniciou uma ação emergencial 
contando com missionários, voluntários 
e diversos parceiros que decidiram tra-
balhar incansavelmente com ações de 
compaixão junto à população, levando 
cuidado e esperança para as muitas pes-
soas que aguardam um atendimento, 
uma vaga no hospital ou notícias sobre 
um parente ou um amigo.

Desde a sexta-feira (15), quando foi 
lançada a Campanha S.O.S. Manaus, 
equipes de irmãos e irmãs, liderados pe-
los missionários André e Germana Ma-
theus, estão em frente aos hospitais e 
unidades básicas de saúde distribuindo 
kits de higiene, lanches e cestas básicas. 
“Chegamos às 5h e as portas dos hospi-
tais já estavam lotadas. Ao longo do dia, 
tivemos a oportunidade de servir café, 
leite e um lanche para acompanhantes e 
profissionais de saúde, muitos que ainda 
estavam sem almoço”, conta Germana, 
sobre um dos dias de trabalho.

Os grupos que estão nos locais de 
atendimento alcançam também os 
hospitais e os profissionais de saúde. 
Já foram distribuídos luvas cirúrgicas 
estéreis; toucas; esponjas; máscaras 
cirúrgicas e N95; gazes e kits cirúrgicos. 
Do lado de fora, são oferecidos café da 
manhã; kits de lanches; álcool em gel; 
máscaras e exemplares do Novo Testa-
mento. Para que essa ação possa ser 
realizada, eles contam com o apoio de 

muitos outros parceiros, como a Pri-
meira Igreja Batista de Cachoeiro de 
Itapemirim-ES, Primeira Igreja Batista 
do Recreio-RJ, Igreja Batista do Baca-
cheri-PR e muitas outras que, mesmo 
distantes, doam recursos financeiros 
com amor e alegria, pois entendem que 
o chamado de Deus é para servir os que 
precisam.

O trabalho segue firme e já está pre-
sente em mais seis municípios, além de 
Manaus: Nova Olinda, Manacapuru, Coa-
ri, Codajás, Tefé e Tonantins. “O pedido 
que chegou da Secretaria de Tonantins 
é de toda e qualquer ajuda, porque a si-
tuação lá está bem complicada”, conta 
a missionária Germana, que tem visto 
e vivido de perto a realidade pela qual 
passam diversos municípios do estado 
do Amazonas. 

Diante da delicada situação que o 
povo do Amazonas está enfrenando, 
muitos missionários e voluntários decidi-
ram servir com o que podiam e Deus tem 
abençoado o trabalho no local. O grupo 

que atua em cada um desses municípios 
conta com suporte de vários irmãos e 
irmãs, de diferentes igrejas do Brasil e 
do mundo, o que ajuda a tornar possível 
o serviço de amor e compaixão junto aos 
que estão clamando por socorro.

“Nós temos visto também que, mes-
mo diante de uma situação tão triste, 
existe a oportunidade de servir, de a igre-
ja estar presente nesse momento. Isso 
tem alegrado o nosso coração”, comenta 
a missionária Germana, que passou o 
dia de seu aniversário em missão. 

É preciso servir os que estão ao nos-
so redor e, ao sentir as dores de cada um 
desses, estender a mão com alegria e 
gratidão, pois é isso, e muito mais, que 
o Senhor dispensa a todos diariamente. 

“Ame o Senhor, o seu Deus, de todo 
o seu coração, de toda a sua alma, de 
todas as suas forças e de todo o seu en-
tendimento, e ame o seu próximo como 
a si mesmo” (Lc 10.27). 

É tempo de amar e de cuidar. É tempo 
de avançar! n

MISSÕES NACIONAIS
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 Projeto Neemias, da CB Mineira, 
inicia construção de Igreja

Irmãos de várias cidades colaboraram nas equipes de trabalho.

 CB de Pernambuco promove 
Encontro Pedagógico 100% online

Foi a primeira experiência remota do Encontro.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

A União Missionária de Homens Ba-
tistas Mineiros (UMHBM), por meio do 
Projeto Neemias, iniciou as obras de 
construção do novo templo da PIB Ca-
choeira de Minas-MG. Irmãos de várias 
cidades, tais como Betim, Pouso Alegre, 
Guanhães e Ilicínea e também da própria 
cidade de Cachoeira de Minas colabora-
ram nas equipes de construção, logística e 
alimentação. A Igreja ainda não tinha local 
próprio para realização de cultos e ativida-
des. Agora, por meio do projeto e auxílio 
da UMHBM e Batistas mineiros de todo 
o estado, o templo será uma realidade.

Segundo o pastor Edemilson Bene-
dito de Oliveira coordenador dos Embai-
xadores do Rei em Minas Gerais e novo 
diretor executivo da UMHBM, o Projeto 
Neemias tem como objetivo “realizar 
ações missionárias de evangelismo, re-
forma e construção de templos. Nos 
últimos anos foram realizadas reformas 
e apoio a construção de templos em 
várias cidades, uma forma de resgatar 

o cooperativismo Batista que é um dos 
pilares da Denominação”, afirma.

E não há distâncias para abençoar. Os 
irmãos que vieram de Ilicínea viajaram 
mais de 300 quilômetros porque com-
preenderam a importância de cooperar 
com o crescimento da obra missionária. 
“Isso aqui que estamos fazendo é mis-
sões! Para quem não pôde estar conosco 
pode contribuir com ofertas e orações. Só 
posso dizer que é muito gostoso nos en-
volvermos com a obra do Senhor!”, decla-
ra o pastor Ileam Moreira, da PIB Ilicínea.

De Pouso Alegre dois exemplos inte-
ressantes: pai e filho e o homem mais 

velho da equipe. Onélio de Brito, da PIB 
Pouso Alegre veio com o filho Augusto 
Brito, engenheiro Civil e que atuou como 
servente com muita satisfação: “É um 
privilégio servir ao Senhor e participar 
desta obra. Sabemos que neste lugar 
vidas serão salvas e crescerão na fé” 
e seu pai complementa expressando 
que o local será “mais um ponto de pre-
gação da Palavra de Deus”. O senhor 
José Pedro do Prado, também da PIB 
Pouso Alegre, aos 72 anos, deu exemplo 
para todos trabalhando da 7 da manhã 
até as 18 horas. “Agradeço a Deus por 
essa oportunidade de colaborar com 

esta obra e ser útil para o Reino”, contou.
Neste projeto, também houve o en-

contro de três gerações: o senhor Ilandir 
Campos, pai da Patrícia e avô de Lucas e 
sogro do André. Os quatro serviram jun-
tos na obra o que, para o senhor Ilandir, 
foi um privilégio “O povo de Deus ainda 
é unido e estamos aqui como no tempo 
de Neemias erguendo o templo para a 
glória de Deus. Se Deus quiser, em julho 
o veremos pronto”. Inclusive, o menino, 
de apenas 11 anos e embaixador do Rei 
também cooperou colocando a mão na 
massa: “Foi bom ajudar a Igreja, cavar 
os buracos para ser a sua base e eu que-
ro muito que a Igreja fique pronta logo”, 
compartilhou. E esse também é o desejo 
da sua mãe, a irmã Patrícia, que serviu 
na logística e alimentação. Para ela, ver 
o início das obras foi emocionante e ela 
já não vê a hora de ter o templo pronto: 
“Não esperávamos receber este projeto 
tão rapidamente, porém, Deus respon-
deu nossas orações e ficamos contentes 
com a vinda dos irmãos que estão aju-
dando na obra. Estamos ansiosos para 
que tudo fique pronto logo”, finaliza. n

Paula Hadassa 
coordenadora de Comunicação da CBPE

O Encontro Pedagógico é uma ativida-
de da Convenção Batista de Pernambuco, 
promovida pela Área de Desenvolvimento 
em Educação Cristã (ADEC) há mais de 
20 anos. São disponibilizados Grupos de 
Interesses nos turnos da manhã e tarde, 
visando o treinamento de líderes para 
atuação nas diversas áreas da Igreja. O 
último EP aconteceu em janeiro de 2020, 
na Igreja Batista Central do Ibura, Recife. 
Devido a pandemia, as outras edições 
não ocorreram naquele ano e no dia 16 
de janeiro de 2021 tivemos a primeira 
experiência remota do Encontro. Desde 
a elaboração realizada com a equipe tra-
balhando no regime home office, passan-
do pela inscrição online e divulgação do 
evento através do programa de rádio Voz 
Batista, redes sociais da CBPE e os que-
ridinhos grupos de Whatsapp que movi-
mentaram a propaganda, finalizando com 
as aulas remotas pelo aplicativo Google 
Meet. Tivemos um total de 112 partici-

pantes, líderes engajados que iniciaram 
o ano investindo em preparo para melhor 
servir a Igreja ou Congregação.

Para a professora Aparecida Diniz, 
coordenadora da ADEC, a experiência 
foi desafiadora: “além de tratar-se de 
uma metodologia nova, desconhecida 
pela maioria dos participantes e pouco 
manuseada por alguns dos facilitadores, 
ainda tivemos que lidar com os impre-
vistos ocasionados pelas condições dos 
equipamentos utilizados na ocasião. A 
concreta realidade do ‘se vira nos 30’. O 
que, pela misericórdia de Deus, foi aos 
poucos contornado e finalmente, coor-
denação e facilitadores conseguiram 
realizar o seu trabalho”.

Imprevistos acontecem, remota ou 
presencialmente. Todos precisamos li-
dar com fatos novos, apesar dos plane-
jamentos minuciosos e bem elaborados. 
A pandemia apontou para as fragilidades 
dos planos, mas nos deu a chance de 
perceber a resiliência das pessoas e or-
ganizações que trabalham por visão, não 
por vista. Se temos uma visão, podemos 

trabalhar e realizar, apesar dos pesares; 
o EP aconteceu porque está debaixo de 
uma visão: “capacitar professores, coor-
denadores e líderes atuantes na área pe-
dagógica, bem como os líderes da área 
da administração eclesiástica, para o 
exercício de suas respectivas funções”, 
palavras da professora Aparecida. Aten-
demos Igrejas na região metropolitana 
do Recife, no sertão pernambucano e 
até no querido estado do Ceará, como 
a Fabiana Bernardo, membro da PIB em 
Brejo Santo: “participei da capacitação 
de líderes para ministério infantil com 
o professor Marcio Amorim, no estilo 
remoto, que me proporcionou um exce-
lente aprendizado para esta faixa etária 
[7 a 12 anos] em que irei trabalhar como 
professora de EBD no ano de 2021”.

O EP é um espaço de aulas e tam-
bém de troca de experiência, conver-
sas direcionadas e ampliação da rede 
de contatos, salutar para experientes 
e inexperientes; tudo isso enriquece o 
aprendizado e gera resultados positivos 
para o trabalho local.

“Enriquecedor, maravilhoso, experiên-
cias trocadas que nos faz ser ainda mais 
capacitadas para servir ao Senhor e ser-
vir com amor e alegria. Um privilégio em 
ter participado desse momento, grata 
a Deus pela oportunidade, pela vida de 
Mônica Torres [0 a 4 anos], que dispo-
nibilizou seu tempo para nos capacitar 
ainda mais a fazermos com excelência.” 
Stefane Gama, SIB em Areias, Recife-PE

Perguntamos à professora Aparecida 
qual dica ela dá a quem quer arriscar 
nessa modalidade online: “Partindo do 
princípio de que ‘se aprende a fazer fa-
zendo’, eu diria que a dica para realizar 
qualquer ação remota é fazer. Isso quer 
dizer conhecer o máximo possível das 
plataformas disponíveis e adequadas 
para a realidade, as condições de funcio-
namento e manuseio dos equipamentos. 
Além da necessidade de capacitação 
dos facilitadores. Na certeza de que, sob 
a direção do Espírito Santo, todas as 
coisas nos serão possíveis” (Fp 4.13).

Acompanhe as próximas edições do 
EP: Instagram e Twitter @somoscbpe n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Objetivo do projeto é realizar ações missionárias de evangelismo, reforma e 
construção de templos
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 Conheça a história da  
Aliança Batista Mundial 

Veja como foi o processo de criação desse importante órgão denominacional.
Extraído e adaptado do site da Aliança 
Batista Mundial

No ano de 1904, em Louisville, Ken-
tucky, John Newton Prestridge, editor 
de O Argumento Batista, em uma publi-
cação, convocou um encontro mundial 
de Batistas. John Howard Shakespeare, 
editor do The Baptist Times e Freeman, 
de Londres, endossou a proposta. Em 
outubro de 1904, a União Batista da Grã-
-Bretanha aprovou uma resolução para 
convidar um Congresso para se reunir 
com eles em julho de 1905. No Congres-
so, foi formado um comitê, que propôs 
uma Constituição para uma Aliança 
Mundial. Uma Constituição foi adotada, 
contendo o seguinte preâmbulo:

“Considerando que, na providência de 
Deus, chegou o momento em que parece 
mais adequado manifestar a unicidade 
essencial no Senhor Jesus Cristo como 
seu Deus e Salvador das Igrejas da or-
dem e fé batista em todo o mundo, e pro-
mover o espírito de comunhão, serviço e 
cooperação entre elas, reconhecendo ao 
mesmo tempo a independência de cada 
igreja em particular e não assumindo as 
funções de nenhuma organização exis-
tente, fica acordado formar uma Aliança 
Mundial Batista, estendendo-se por to-
das as partes do mundo”.

A adesão foi aberta a “Qualquer 
União Geral, Convenção ou Associação 
de Igrejas Batistas…” e foi decidido que 
a Aliança “…se reuniria em Assembleia 
geral ordinariamente uma vez em cinco 
anos, a menos que o Comitê Executivo 
determinasse de outra forma…”. Três per-
sonalidades importantes envolvidas na 
organização incluem Prestridge, Shakes-
peare e Alexander MacLaren (que atuou 
como presidente provisório).

A Reunião Inaugural do Primeiro Con-
gresso Mundial Batista foi em Exeter 
Hall na terça-feira, 11 de julho de 1905. 
Sua Excelência, o juiz Willis, K.C, presi-
dente da União Batista da Grã-Bretanha 
e Irlanda, ocupou o salão que estava 
lotado com os delegados, contando com 
quase 3.000 pessoas.

A reunião foi aberta com o hino “De cli-
mas à distância, de todas as terras, contem-
pla-nos, Senhor, diante de Ti”. Os encontros 
globais quinquenais da Aliança têm conti-
nuado por mais de um século. Os conflitos 
mundiais tornaram impossível manter um 
plano rígido de cinco anos, mas a Aliança 
Batista Mundial já realizou 21 Congressos: 
Londres, 1905; Filadélfia, 1911; Estocolmo, 
1923; Toronto, 1928; Berlim, 1934; Atlanta, 
1939; Copenhague, 1947; Cleveland, 1950; 
Londres, 1955; Rio de Janeiro, 1960; Mia-

mi Beach, 1965; Tóquio, 1970; Estocolmo, 
1975; Toronto, 1980; Los Angeles, 1985; 
Seul, 1990; Buenos Aires, 1995; Melbourne, 
2000; Birmingham, Inglaterra, 2005; Hono-
lulu, 2010; Durban, 2015.

Por mais de 100 anos, a Aliança Ba-
tista Mundial tem colocado em rede a fa-
mília Batista para impactar o mundo para 
Cristo com o compromisso de fortalecer o 
culto, a comunhão e a unidade; liderar em 
missão e evangelismo; responder às pes-
soas necessitadas através de ajuda, alívio 
e desenvolvimento comunitário; defender 
a liberdade religiosa, os direitos humanos 
e a justiça; e avançar na reflexão teológica 
e no desenvolvimento de lideranças.

Um grupo de 241 Convenções e sin-
dicatos em 126 países e territórios com-
posto por 47 milhões de batizados em 
169.000 Igrejas, a ABM é um ministério 
com uma história guardada e um futuro 
estratégico. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Mais de 14.000 Batistas se reuniram em Birmingham, Inglaterra, para o 
Congresso do Centenário, em 2005

Exeter Hall, em Londres, na Inglaterra, foi o local do 
primeiro Congresso Mundial Batista, em 1905

No Congresso inaugural realizado em Londres, na 
Inglaterra, a liderança ilustrada foi designada para 
emoldurar a Constituição da Aliança Batista Mundial 

No Congresso de 1990 em Seul, na Coréia do Sul, a ABM 
adotou o Pacto de Seul, que reafirmou um compromisso 
com o evangelismo e lançou uma década de esforços 
evangelísticos intencionais com o objetivo de que todas as 
pessoas ouvissem falar de Cristo em sua própria língua

Na década de 1970, a ABM continuou a ver um rápido 
crescimento. Este crescimento foi, em grande parte, devido 
a um forte compromisso Batista com o evangelismo, em 
parte demonstrado por Billy Graham. Na foto, a pregação 
para uma multidão de 30.000 pessoas - uma conclusão 
poderosa para o Congresso Mundial Batista de 1975, em 
Estocolmo, na Suécia



10 O JORNAL BATISTA Domingo, 07/02/21

 Congresso “Juntos”, da Aliança 
Batista Mundial, será online
Evento seria realizado no Rio de Janeiro, em julho deste ano.

 Primeira dose da vacina contra a 
COVID-19 é aplicada no Lar Batista Do Idoso

Instituição faz parte da Convenção Batista Carioca.

Extraído e adaptado do site da Aliança 
Batista Mundial

A Aliança Batista Mundial (ABM) está 
fazendo a transição do 22º Congresso 
Mundial Batista para um evento total-
mente virtual nos dias 07 a 10 de julho 
de 2021. Esta decisão foi tomada em 
resposta orante à pandemia global da 
COVID-19 e como resultado de discus-
sões colaborativas com líderes Batistas 
globais.

O Congresso Mundial Batista é um 
evento quinquenal, originalmente progra-
mado para acontecer no Rio de Janeiro, 
Brasil, em julho de 2020. O evento foi adia-
do em março de 2020 devido ao aumento 
dos casos de coronavírus e após revisão 
de consultas de viagem e saúde nacional 
e global. Com a pandemia ainda impac-
tando tantas comunidades no mundo in-
teiro, o Comitê Executivo da ABM votou a 
transição para um evento virtual durante 
sua sessão executiva em outubro.

A liderança afirmou ser a melhor de-
cisão à luz das preocupações de saúde 
e segurança para os inscritos, restrições 
de viagens internacionais e a importân-
cia de oferecer uma experiência do Con-
gresso que reflita a diversidade e priorize 
a acessibilidade para o maior número 
de pessoas possível. Com a transição 
para uma experiência virtual, o 22º 
Congresso Mundial Batista se tornará 
o primeiro evento totalmente online, de 

acesso global, nos 115 anos de história 
do ministério.

“2020 foi um ano de desafios ines-
perados, mas foi também um ano de 
inovação. As portas físicas de muitas 
Igrejas permanecem fechadas, mas 
louvai a Deus que novas portas espiri-
tuais se abriram para viver nossa mis-
são centrada no Evangelho através do 
uso da tecnologia”, disse Elijah Brown, 
secretário Geral da ABM. “Vimos isto em 
primeira mão quando milhares da nossa 
família Batista global se reuniram online 
para adoração, oração e engajamento 
em Pentecostes”. Agora estou aguar-
dando ansiosamente o que o Senhor 
tem reservado para nós ao sediarmos 
um Congresso para o século XXI”. Aber-
to aos batistas do mundo inteiro, este 
evento multilíngue e multinacional nos 
unirá em Jesus Cristo e em sua missão 
evangélica.

Centrado no tema “Juntos”, o 22º 
Congresso Mundial Batista incluirá:

• Sessões diárias com adoração, 
companheirismo, oração e desafio es-
pirituais liderados por líderes Batistas 
globais;

• Mais de 30 reuniões com reconhe-
cidos especialistas do ministério com 
perguntas e respostas ao vivo;

• Mesas virtuais focadas em adora-
ção, missão, ajuda, liberdade religiosa e 
liderança transformacional

• Uma plataforma virtual de fácil 

acesso com a capacidade de facilitar 
o trabalho em rede e a construção de 
comunidades por região e/ou foco mi-
nisterial;

• Três poderosas pré conferências, 
incluindo a Conferência Global “Life”, das 
Mulheres Batistas, a Conferência de Li-
derança Juvenil e a Cúpula da Liberdade 
Religiosa “Junto com os Perseguidos”;

• Oportunidades multilíngues de en-
gajamento;

• Uma poderosa oportunidade para 
os Batistas de todo o mundo para se 
unirem neste momento crítico através 
das fronteiras, idiomas e etnias.

A equipe da ABM e a liderança glo-
bal do Congresso estão comprometidas 
em oferecer um evento virtual que se 
baseia nos anos de forte planejamento 
já investidos, assegurando que tanto 
os participantes que retornam como os 
recém-chegados experimentem o signi-
ficado deste encontro.

“Depois desta temporada sem pre-
cedentes de isolamento físico, precisa-
mos mais do que nunca do incentivo de 
nossas irmãs e irmãos batistas”, disse 
Carolina Mangieri, diretora de Eventos e 
Companheirismo Global da ABM. “Estou 
orando para que esta transição permita 
que mais pessoas do que nunca experi-
mentem a bela unidade em meio à diver-
sidade da nossa família Batista global”.

Desde a primeira reunião do Congres-
so Mundial Batista em 1905, o evento 

teve um impacto duradouro em seus 
participantes e no mundo, e os líderes 
do Congresso esperam em oração que a 
nova plataforma sirva apenas para pro-
mover o propósito imutável do evento - a 
formação de redes entre a família Batis-
ta para impactar o mundo para Cristo.

“Esta oportunidade virtual de nos reu-
nirmos nos permitirá buscar a sabedoria 
e a força do Senhor durante um tempo 
tão especial no mundo”, disse o presi-
dente da ABM, Tomás Mackey. “Juntos 
compartilharemos as experiências que 
nos enriqueceram em tantas comunida-
des diferentes, e assim fortalecer nossa 
esperança. Seremos sensíveis às dores 
dos povos e dos indivíduos, interceden-
do uns pelos outros, e planejando um 
ministério que nos ajude nessas circuns-
tâncias. Convido todos os Batistas a se 
unirem com irmãos e irmãs ao redor do 
mundo para celebrar a obra do Senhor 
entre nós”.

Com mais de 1.000 pessoas já re-
gistradas de mais de 40 países, o 22º 
Congresso Mundial Batista está prestes 
a se tornar um marco neste momento 
crucial da história. “Aguardo com expec-
tativa o mês de julho de 2021 e convido 
todos os Batistas a participarem do que 
poderá ser o mais diversificado encontro 
mundial de Batistas em 400 anos”, disse 
Brown.

Para mais informações acesse 
bwa2021.org n

Extraído e adaptado das redes sociais 
da Convenção Batista Carioca e Lar 
Batista do Idoso

O Lar Batista do Idoso já foi contem-
plado com a primeira dose de vacinas 
contra a COVID-19. Todos os residentes 
e funcionários do Lar foram imuniza-
dos na tarde de 20 de janeiro, e agora 
seguem suas atividades agradecidos a 
Deus por esta grande bênção.

“Dias difíceis são dias de fé e tam-
bém de responsabilidade, e nesses 
dias precisamos agir com dignidade, 
assertividade e cuidado para com a 
VIDA. Com a nossa e a do próximo. 
Precisamos ouvir a ciência, e ouvi-la 
não é falta de fé é lucidez. A fé é lúci-
da, não é cega, ignorante ou teimosa. 

A fé é lúcida! E nesses dias de pan-
demia precisamos ouvir a ciência”, 
disse a instituição em seu perfil no 
Instagram.

Para finalizar, uma declaração de que 
“agradecidos estamos a Deus, pois o 
Senhor nos abençoou e a vacina che-
gou ao Lar Batista. Agradeça ao Senhor 

conosco!”
Apoie o Lar Batista do Idoso. Acesse 

larbatistadoidoso.ong.br para doações 
mensais ou únicas. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Residentes e funcionários receberam a dose
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Armando de Oliveira Neto 
missionário de Missões Mundiais na 
Espanha

Após sete meses de confinamento, 
em que realizamos 46 programas na 
“Rádio Antivírus” em nosso condomínio, 
mais precisamente em nossa varanda, 
Deus nos deu a oportunidade de retor-
nar para celebrar a noite de Natal atra-
vés desse meio de comunicação. Parte 
do programa foi ao vivo, no pátio, para 
todas as demais varandas, seguindo as 
normativas e protocolos de saúde.

Trabalhamos junto a um comitê de 
quatro líderes do condomínio e termina-
mos o evento no dia 6 de janeiro, muito 
comemorado na Espanha, e mais uma 
vez a rádio atuou fortemente com seu 
personagem “Topomusikin”, levando 
alegria às crianças e suas famílias. Uma 
noite inesquecível, com as típicas can-
ções espanholas de Natal.

Além disso, contamos com a bri-
lhante voz da cantora lírica do condo-
mínio a qual conhecemos alguns meses 
antes. A trouxemos a nossa casa e ao 
seminário para ensaiar. Com alguns 

músicos, tivemos a apresentação no 
pátio, acompanhado do conjunto de 
sinos, algo muito lindo, especialmente 
se tratando de uma noite de Natal. Em 
suas varandas, os moradores partici-
param do grande coro, cantando duas 
canções tradicionais do país. A reflexão 
daquela noite foi muito precisa, rápi-
da e contextualizada. Sementes foram 
lançadas!

Outra atividade que realizamos no 
período foi a organização de um coro 
online com crianças do condomínio. 
Essa atividade nos ajudou muito a forta-
lecer a comunicação e o relacionamen-
to com seus pais. Estrategicamente, a 
canção escolhida pelos pais e seus fi-
lhos dizia: “Cristo veio para nos salvar”; 
semente plantada em família!

O mês de dezembro trouxe fortes 
desafios, assim como grandes oportuni-
dades no processo de evangelização no 
condomínio para a plantação da Igreja. 
Em todo o período de confinamento, 
nunca havíamos recebido comentários 
ou palavras que se referissem a Deus no 

grupo de WhatsApp de moradores ou no 
contato particular. E as mensagens nos 
emocionaram muito:

“Permita-me agradecer do fundo do 
meu coração o que vocês fizeram. Não 
só pelo esforço, mas também pela si-
tuação atual. Só tenho palavras incríveis 
de como vocês são, o que vocês são, e 
quem vocês são, que família incrível! 
Que Deus os abençoe sempre! Espero 
que vocês tenham um feliz Natal e, sin-
ceramente, desejo tudo de bom para 
2021. Que possamos nos encontrar no 
próximo ano”, disse Ângelo.

“Vocês foram incríveis! Muito obri-
gado pelo programa que montaram. 
Me emocionei muito com as palavras 
do seu filho mais novo, o “Topomu-
sikin”. Gostaria de estar sempre per-
to de vocês. Percebia uma força em 
você todas as vezes que saímos para 
tomar café e conversávamos. Não sei 
de onde você tira essa força, mas sei 
que recebe isto de alguém. Um abra-
ço enorme apesar de não poder dá-lo 
pessoalmente”, Lice.

“Como vocês são profissionais no 
que fazem! Tenho certeza de que tudo 
deu muito trabalho. Muito obrigado pela 
alegria que vocês transmitem como fa-
mília e a maneira como contagiaram 
a todos nós nestes dias. Feliz Natal”, 
Suzana.

Agradecemos a Deus por podermos 
refletir o Seu poder transformador de 
vidas, diante dessas pessoas. Pelo 
trabalho da rádio ter nos dado opor-
tunidades de novos relacionamentos 
e amizades intencionais no condomí-
nio e fora dele. Ore por nossa saúde e 
desafios que nos aguardam neste ano 
de 2021. Pelas estratégias que Deus 
nos dará em meio ao atual contexto e 
pelo nascimento da nova Igreja no setor 
onde moramos.

A “Missão de Deus” é de todos nós, 
e em todos os lugares, simultaneamen-
te. Obrigado por você fazer parte deste 
lindo projeto, neste tempo especial! n

 Anunciando o amor de Deus 
através das ondas do rádio

MISSÕES MUNDIAIS
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 O centenário de O Jornal Batista
Óthon Ávila Amaral*

A história da imprensa Batista no 
Brasil começou em 1886, com o apare-
cimento do jornal “Echo da Verdade”, em 
Salvador-BA, fundado por Zacarias Clay 
Taylor. Parece que em 1887, também 
foi fundado, aqui na cidade do Rio de 
Janeiro, o jornal “O Cristão Brasileiro”, 
cuja referência temos na história de Asa 
Routh Crabtree (História dos Batistas 
do Brasil, I volume, 1937, página 79) e 
também em Helena Bagby Harrison no 
livro “Os Bagby no Brasil” (1987, página 
43). Aparece depois “As Boas Novas”, 
em 15 de março de 1894, na cidade de 
Campos-RJ, fundado por Salomão Luís 
Ginsburg. Antes de terminar o século 
19, o jornal de Zacarias Clay Taylor te-
ria mudado de nome várias vezes e seu 
último título foi “A Nova Vida”. Em mea-
dos de 1900, quatro missionários - W 
illiam Buck Bagby, Zacarias Clay Taylor, 
Salomão Luís Ginsburg e James Jack-
son Taylor reuniram-se na então Capital 
Federal e acordaram que a Causa Ba-
tista no Brasil necessitava de uma nova 
estratégia que viesse unir os campos 
então existentes. Foi daí que surgiu O 
Jornal Batista, em 10 de janeiro de 1901, 
e tomou o lugar dos jornais “As Boas 
Novas” e “A Nova Vida”, que cessaram 
suas atividades visando o bem maior.

O novo jornal teve com o seu primeiro 
diretor o missionário William Edwin E 
ntzminger e como secretário Theodoro 
R odrigues Teixeira. Sua sede foi nas 
dependências da Primeira Igreja Batista 
do Rio, localizada na Rua de Sant’ Anna 
(Atualmente, a Igreja está na rua Frei 
Caneca, 525 - Estácio, Rio de Janeiro). 
O Jornal Batista circulava nos dias 10, 
20 e 30 de cada mês e no seu primeiro 
editorial, William Edwin Entzminger as-
sim o introduziu: “Estamos em princípio 
do século, do ano, do mês e também da 
nossa vida jornalística. Por certo ser-
-nos-á permitido desejar que o apareci-
mento do nosso modesto periódico seja 
a madrugada de uma longa e venturosa 
carreira”. Vinte e dois anos depois, W.E. 
Entzminger, recordando suas atividades 
jornalísticas escreveu: “O fundador de 
O Jornal Batista nenhuma experiência 
tinha de jornalismo quando assumiu o 
cargo de redator e administrador desse 
periódico; e nem tampouco o seu co-
lega de redação, o irmão T heodoro R. 
Teixeira”.

Nos primeiros 20 anos de vida de O 
Jornal Batista, seu fundador teve alguns 
colaboradores que assumiram a dire-
ção do jornal nos seus impedimentos: 
Zacarias Clay Taylor, Arthur Beriah De-
ter, Albert Lafayette Dunstan, Salomão 
Luís Ginsburg e Theodoro Rodrigues 
Teixeira. Também nesse período, o es-
critório e as oficinas do jornal tiveram 

endereços vários: Rua São José, 60; 
Rua da Quitanda, 39; Rua Visconde de 
Itauna, 17. E numa das viagens de Entz-
minger aos EUA, ele consegue recursos, 
uma impressora e tipos para a instala-
ção das oficinas próprias de O Jornal 
Batista. Em 15 de fevereiro de 1906, o 
jornal é impresso pela primeira vez nas 
oficinas próprias. Em 1909, por ocasião 
da 3a Assembleia da Convenção Batis-
ta Brasileira, na cidade do Recife-PE, 
O Jornal Batista é considerado órgão 
oficial da Convenção e na mesma oca-
sião são criados os dias especiais de 
nossas instituições, mediante proposta 
de Francisco Fulgêncio Soren.

Registramos ainda que nosso O Jor-
nal Batista teria outros escritórios e sede 
ainda nesses dois decênios iniciais: Rua 
Magalhães C astro, 99 - Riachuelo; Rua 
Uruguaiana; Rua São José, 22 e Rua do 
Carmo, 61, onde ficaria até 1936. Este 
último endereço tornou-se “um verda-
deiro centro Batista carioca, também 
procurado por todos os Batistas de ou-
tros estados que vinham ao Rio”. Outra 
novidade nos primeiros 20 anos foi a 
indicação do pastor José Gresenberg, 
que ocupou a função por pouco tempo 
e foi substituído pelo missionário Ste-
phen Lawton Watson, que ficou de 1920 
a 1934, ocasionalmente substituído. 

Quanto a O Jornal Batista e a Theodoro 
R. Teixeira assim se pronunciou Watson: 
“Theodoro Rodrigues Teixeira é pratica-
mente o redator de O Jornal Batista”, 
declaração extraída do Relatório de 19 
25, apresentado perante a Convenção 
Batista Brasileira.

Nos decênios de 1930 e 1940 des-
tacamos a atuação de Theodoro como 
diretor do jornal até 1934, de fato e de 
direito, e a partir dali, como redator exe-
cutivo, o professor Moysés Silveira com 
o diretor e o pastor Manoel Avelino de 
Souza como redator responsável. “Nes-
sas condições, Theodoro deixou de ser 
redator-chefe de O Jornal Batista, sendo 
criada para ele a função de redator exe-
cutivo. Isso queria dizer que ele conti-
nuaria com a responsabilidade editorial 
do jornal, mas quem respondia perante 
a lei era outro. Nessa posição, Theodoro 
se conservou até 1940, quando se apo-
sentou”. A constituição de 1934 exigia 
a condição de brasileiro nato para quem 
exercesse função de responsabilidade 
principal em qualquer publicação. De 
1940 a 1950, Theodoro Rodrigues Tei-
xeira foi redator honorário de O Jornal 
Batista. Único, até hoje, que recebeu tal 
título.

O professor Moysés Silveira assumiu 
a direção de O Jornal Batista em janeiro 

de 1940 e na função permaneceu até 
31 de março de 1946. Nesse período 
desapareceram do jornal os editoriais, 
mas, mesmo assim, matérias publicadas 
repercutiram negativamente na assem-
bleia de 1946 contra o professor Moysés 
Silveira e o levaram a renunciar o cargo. 
Foi na sua gestão que o jornal mudou 
seu formato de 23 x 32 para 46 x 64, isto 
a partir de 3 de outubro de 1940. O utra 
conquista excelente de sua administra-
ção foi trazer para o jornal a colaboração 
do missionário William Carey Taylor, que 
desde 20 de fevereiro de 1941 até 4 de 
outubro de 1956 escreveu a coluna “Can-
to dos Bereanos”.

Nos anos 30 e 40 registramos mu-
danças e aquisições de novas proprieda-
des. Em janeiro de 1936 foi inaugurado 
o prédio da Rua Paulo Fernandes, nas 
proximidades da Praça da Bandeira. Em 
1949, na gestão de Jack Jimmerson Co-
wsert, as oficinas passaram a funcionar 
na Rua Silva Vale, em Tomás Coelho, ini-
ciativa que proporcionou a ampliação do 
parque gráfico a fim de atender melhor 
a expansão do trabalho Batista com a 
criação da Imprensa Bíblica Brasileira 
no primeiro ano da década de 40.

Nas décadas de 50 e 60 registramos 
a presença do pastor Almir dos Santos 
Gonçalves à frente do n osso hebdoma-
dário. O doutor Almir pastoreava a PIB 
de V itória-ES, era membro da Academia 
de Letras e membro do Instituto Históri-
co e Geográfico do Estado e professor 
no Colégio Batista Americano quando 
entendeu que sua vinda para o jornal 
era o cumprimento da vontade de Deus. 
Assumiu no dia 1“de abril de 1946 e per-
maneceu no cargo praticamente 18 anos 
o deixando no dia 28 de março de 1964. 
Durante sua gestão eclodiu na denomi-
nação o chamado Movimento de Reno-
vação Nacional. Nessa ocasião, duas 
colunas eram aguardadas semanalmen-
te com grande interesse: Trincheira - Na 
defesa da sã doutrina, do pastor Delcyr 
de Souza Lima e Diretriz Evangélica, do 
pastor David Malta Nascimento. Fato 
notável no período foi a realização do 
10° Congresso da Aliança Batista Mun-
dial, no Brasil, encerrado com a presença 
de Billy Graham, no Maracanã, dia 3 de 
julho de 1960. Para cobrir tão grandioso 
acontecimento, o jornal preparou duas 
edições bilíngues (português/inglês), 
datadas de 26 de junho e 3 de julho. Re-
gistramos também que o doutor Almir 
dos Santos Gonçalves restabeleceu os 
editoriais e criou a seção Notas da Re-
dação.

“Estamos em princípio do século, do 
ano, do mês e também da nossa vida 
jornalística. Por certo ser-nos-á permi-
tido desejar que o aparecimento do nos-
so modesto periódico seja a madrugada 
de uma longa e venturosa carreira”.

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

William Edwin Entzminger, fundador de OJB
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O primeiro jornal editado sob a 
responsabilidade do pastor José dos 
Reis Pereira apareceu em 5 de abril de 
1964. Na primeira página encontramos 
o pastor Rubens Lopes na “torre”; na 
terceira página o Editorial e o Jornal do 
Secretário. Enquanto o jornal manteve 
o formato 23 x 64 a “torre” era publica-
da semanalmente focalizando a vida de 
líderes Batistas em evidência no Brasil 
e no mundo. Os pastores Rubens Lo-
pes, João Filson Soren e David Gomes 
foram os que mais passaram por ela. A 
gestão do pastor Reis Pereira foi a mais 
longa: o último jornal por ele editado 
foi datado de 24 de abril de 1988. Não 
obstante seus inúmeros compromissos 
- professor no Seminário do Sul, pastor 
da Igreja Batista do Rocha-RJ, presi-
dente da Junta de Missões Mundiais, 
relator de comissões várias, escritor de 
revistas de EBD e outras - ele jamais 
deixou de escrever seus editoriais e 
tópicos.

Dentre aqueles que com ele colabo-
raram no jornal destacamos o doutor 
Almir dos Santos Gonçalves com as 
Facetas da Vida Cristã; o pastor Djal-
ma Cunha com Postal de Doutrina; o 
pastor David Gomes com Perguntas e 
Respostas, o pastor Rubens Lopes com 
Um Pouco de Sol; o pastor João Falcão 
Sobrinho com Parábolas da Vida; o mis-
sionário Bill Ichter com Canto Musical; 
Rolando de Nassau com Música; ain-
da colaborações valiosas de Ebenezer 
Gomes Cavalcanti e Ebenezer Soares 
Ferreira. Na sua gestão aconteceu a 
mudança na administração do pastor 
Horace Victor Davis, da Rua Paulo Fer-
nandes para a Rua Silva Vale, em 1976, 
unindo toda a família JUERP em To-
más Coelho. Ainda aconteceram duas 
grandes campanhas de evangelização 
em 1965 e 1980 cobertas por O Jornal 
Batista. Para comemorar o centenário 
da PIB do Brasil, em 15 de outubro de 

1982, foi lançada uma edição especial 
do jornal com 88 páginas. Quando o jor-
nal passou a ser impresso em máquina 
rotativa, seu formato mudou para 29x43 
permanecendo assim durante alguns 
anos. O pastor Reis Pereira cobriu toda 
a década de 70 e a maior parte da de 
80.

No dia 1° de m aio de 1988, o pastor 
Nilson Dimarzio, a convite do pastor 
Joaquim de Paula Rosa, então supe-
rintendente geral da JUERP, assumiu a 
direção de O Jornal Batista. Ele perma-
neceu na função até o dia 2 de abril de 

1995, quando, finalmente, o problema 
jurisdicional que rolava há anos foi re-
solvido. O Jornal Batista passava para 
o Conselho de Planejamento e Coorde-
nação da Convenção Batista Brasileira. 
Como órgão oficial da Convenção, ele 
estava no lugar certo. Na administração 
do pastor Nilson Dimarzio foi mantida 
a orientação anterior e o jornal, talvez 
sem que seu diretor percebesse, tor-
nou-se um porta-voz dos interesses 
da JUERP. Nesse período, os Batistas 
brasileiros tiveram o privilégio de ter o 
pastor Nilson do Amaral Fanini como 

presidente da Aliança Batista Mundial, 
mandato que começou em 1995 e ter-
minou em 2000. Antes, de 1960 a 19 6 
5, o pastor João Filson Soren já tinha 
sido presidente.

Finalmente, sob a orientação do pas-
tor Salovi Bernardo, como diretor-geral, e 
o pastor Esequias Santana, como diretor 
executivo, o jornal começou uma nova 
fase em 9 de abril de 1995. M ais uma 
vez, o jornal mudou o seu formato. Ago-
ra, em formato tabloide, em cores, ele 
circulou pela primeira vez dessa forma 
em outubro de 1996, comemorando o 
Dia Batista do Brasil. É bom registrar 
que o pastor Esequias Santana deixou 
a função de diretor executivo do jornal 
em maio de 2000. O cargo foi extinto 
e como editor ficou o jornalista Utahy 
Caetano dos Santos Filho. Na adminis-
tração do pastor Salovi Bernardo foram 
criados vários cadernos: Espaço Aberto; 
OJB Debate; OJB Denominação; Jornal 
EBD; OJB Ação Social; OJB Família; OJB 
Pastor, OJB Criança e outros. Hoje, O 
Jornal Batista faz parte, melhor, capita-
neia todo o processo de comunicação 
de nosso Conselho de Planejamento e 
Coordenação, sob a liderança do pastor 
Salovi Bernardo.

Agradecemos a Deus pelos 100 anos 
de existência de O Jornal Batista. É certo 
que muito mais precisaria ser dito, toda-
via, o espaço é pouco. Finalizo dizendo 
que os grandes diretores de O Jornal 
Batista foram: W.E. Entzm inger (1901 
- 1919 ); Theodoro Rodrigues Teixeira 
(1920 - 1939); Moysés S ilveira (1940 
- 1946); Almir dos Santos Gon çalves 
(1946 - 1964); José dos Reis Pereira 
(1964 -1988); Nilson Dimarzio (1988 
-1995) e Salovi Bernardo I (1 9 9 5 -). n

* Pesquisador da História dos Batis-
tas, m embro do Conselho Editorial de O 
JB. Foi secretário de redação de OJB na 
gestão do pastor Reis Pereira

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Pr. Nilson Dimarzio

Pr. José dos Reis Pereira Pr. Salovi Bernardo
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As possibilidades de ser feliz

Encontros notáveis - Série III

Davi Nogueira 
pastor, colaborador de OJB

Uma pesquisa constatou que de um 
modo geral, as pessoas são mais infeli-
zes do que o contrário. As pessoas estão 
infelizes onde moram, no casamento, 
com o emprego que possuem, com o 
carro que tem, com o visual, com o que 
possuem, com o que elas são, com o 
que elas representam.

Muitas pessoas têm dentro de si um 
vazio existencial muito grande. Homens, 
mulheres, adolescentes, jovens, adultos, 
idosos. Você acredita que a infelicida-
de atingiu até as crianças? Os tempos 
atuais são difíceis e como reflexo dessa 
dificuldade contemporânea e social, as 
pessoas são tomadas de uma profunda 
tristeza.

Quero lhe falar sobre algumas dicas 
de possibilidades para você alcançar a 
felicidade:

A) Nunca teremos tudo o que que-
remos.

Nós desejamos uma série de coi-
sas. Almejamos, principalmente no 
aspecto material, uma diversidade de 
coisas. Mas é necessário você saber 

que nunca teremos tudo o que quere-
mos. E isso exigirá de você uma con-
formação. Se você não se conformar 
com isso, viverá frustrado, amargurado, 
entristecido etc.

B) Exija menos.
Não cobre o que não existe, que é 

a perfeição. Pessoas são imperfeitas. 
No mundo existem muitas dificuldades, 
problemas, então, não exija tanto. Não 
cobre tanto dos outros, das circunstân-
cias. Eu tenho a certeza de que você 
não gosta de ser cobrado, pressionado, 
então, por que fazer isso com os outros? 
Devemos exigir menos.

C) Alegre-se mais.
Sorria, seja mais afetivo, simpático, 

seja uma pessoa mais alegre. Uma pes-
soa mais positiva, mais otimista. Tente 
olhar pelo melhor ângulo. Menos críticas 
e mais amor, mais alegria. Eu tenho a 
certeza que se você fizer um retrospec-
to da sua vida achará motivos para se 
alegrar. Eu tenho a certeza que se você 
olhar os seus problemas e os problemas 
muito maiores, muito mais complexos 
que os outros estão atravessando, você 
achará motivos para se alegrar.

D) Elimine as coisas ruins.
Faça uma “faxina” na sua vida e eli-

mine as coisas ruins. As pessoas guar-
dam muito rancor por causa de proble-
mas de relacionamento. Que você possa 
perdoar e pedir perdão. Não deixe as 
coisas tóxicas da vida angustiarem o 
seu coração.

E) Continue sonhando.
A vida é movida por sonhos. Que 

você pense em coisas boas, sonhe 
em fazer o bem, amar mais, sonhar 
também com a felicidade dos outros. 
Muitas vezes somos egoístas, indivi-
dualistas, pensamos somente em nós 
e nos esquecemos das pessoas. A 
felicidade do outro deve ser a nossa 
também. Devemos nos alegrar com os 
que se alegram.

F) Seja uma pessoa mais simples.
Simplicidade é importante diante 

das pressões do consumismo, do ca-
pitalismo.  Particularmente, não gos-
to do capitalismo, acho um sistema 
opressor e excludente. Mas, o mundo 
é capitalista de um modo geral e se nós 
entrarmos nessa onda viveremos insa-
tisfeitos, pois as imposições sociais 

são muito grandes. A sociedade cobra 
que você tem que ter um salário de mi-
lhares de reais, comer nos melhores 
restaurantes, usar roupas e acessórios 
eletrônicos caros, ter um carro do ano, 
morar em um palácio etc. Se você for 
entrar nas imposições desse sistema 
será uma pessoa muito frustrada. Seja 
mais simples! Viva com humildade, sem 
ostentação. Esse é um precioso conse-
lho que eu te dou.

G) Aproveite as oportunidades.
De conhecer pessoas, lugares, de 

ter novas experiências. Seja receptivo. 
Quebre tabus, preconceitos, regras, bar-
reiras, tradições etc. Vença o medo, a 
insegurança quanto ao novo. Não seja 
tão resistente as mudanças, as trans-
formações. Aproveite as oportunidades 
para ser feliz!

Fica essa palavra de bênçãos para 
a sua vida. A felicidade é uma pos-
sibilidade real para todos nós. Esta-
mos nesse mundo para termos uma 
vida abundante. Abundância de paz, 
de amor, de alegria nos nossos co-
rações e que possamos ser felizes e 
contribuirmos para a felicidade dos 
outros. n

Juvenal Netto 
colaborador de OJB

Apesar de ser extraordinário ver 
um paralítico andar ou um cego enxer-
gar, existe um milagre ainda mais sur-
preendente que esses, cujo poder para 
realizá-lo somente o Eterno possui. A 
transformação que acontece não de 
fora para dentro, mas, no sentido inver-
so. Vamos relembrar aqui a história de 
um homem chamado Zaqueu, que foi 
uma testemunha ocular desse milagre 
(Lc 19.1-10).

A cultura brasileira chama a atenção 
do mundo inteiro, principalmente, pela 
habilidade que possuímos no futebol 
e pela alegria contagiante de um povo 
muito carismático. Todavia, nem tudo 
são flores, pois também somos conheci-
dos globalmente pelo jeito irresponsável, 
malandro e burlador de ser, comporta-
mentos que parecem estar entranhados 
em nosso DNA. O chamado “jeitinho bra-
sileiro”, onde se procura levar vantagem 
em tudo sempre. Muitos já se pergunta-
ram, incomodados com essa imagem 
tão negativa: será que existe solução 
para esse desvio de caráter? Uma po-
pulação que reclama exaustivamente 
de seus governantes pelos constantes 

envolvimentos com a corrupção, mas, 
que age da mesma forma. São fraudes 
na conta de água e luz (“gato”), invasão 
de terras, descumprimento de leis no 
trânsito, sonegação de impostos, licen-
ças médicas por doenças simuladas e 
outras dezenas de irregularidades pre-
vistas em lei. O pior de tudo isso é que 
essas pessoas acham tudo isso muito 
normal. As suas consciências já estão 
cauterizadas.

Zaqueu, assim como muitos bra-
sileiros, possuía um caráter bastante 
duvidoso, a começar pela sua profis-
são. Ele exercia um cargo de liderança 
sobre os cobradores de impostos, os 
quais tinham uma péssima reputação 
pela maneira corrupta de proceder com 
a maioria da população judaica que vi-
via sobre o jugo opressor do Império 
Romano, o qual dominava toda aquela 
região. Este homem possuía um perfil 
que o tornava um daqueles que as pes-
soas faziam o seguinte comentário a 
seu respeito:  — “Este nem Deus muda!” 
Tudo indica que Zaqueu, apesar de ser 
rico, seu dinheiro não foi capaz de tor-
ná-lo feliz e realizado. A popularidade de 
Jesus chama a atenção daquele homem, 
afinal de contas, quem é este que tem 
mudado a vida de tanta gente?! O Mestre 

estava entrando na cidade de Jericó e 
uma grande multidão o acompanhava, 
por isso, Zaqueu resolveu subir numa 
árvore de modo a conseguir atrair a Sua 
atenção. Deu certo, o seu comportamen-
to decidido e convicto atraiu o Nazareno 
que ordenou para que descesse depres-
sa, pois adentraria a sua casa. A respos-
ta de Zaqueu foi convincente, pois, além 
de receber a Jesus com alegria, tomou 
a iniciativa de confessar-Lhe os seus 
pecados, afirmando que daria metade 
dos seus bens aos pobres e restituiria 
até quatro vezes mais a todos aqueles 
a quem ele tivesse defraudado. Jesus, 
como consegue penetrar as entranhas 
da alma, logo testificou que as palavras 
deste publicano estavam sendo since-
ras, por isso, fez questão de afirmar dian-
te daquelas inúmeras testemunhas que 
a salvação acabara de chegar naquele 
lar. Nascia ali um novo homem, restau-
rado. O que aprendemos com esse en-
contro de Zaqueu?

Tem muita gente iludida quanto a 
relevância do dinheiro. Alguns passam 
a vida inteira obcecados por adquirir 
mais e mais bens, na expectativa de 
que serão mais felizes e realizados, pura 
ilusão! Apesar de ele ser indispensável 
para a sobrevivência humana, jamais 

podemos atribuir-lhe tamanha impor-
tância. Zaqueu, assim como outras mi-
lhares de testemunhas são capazes de 
comprovar isso. O segundo aprendizado 
que absorvemos com esse episódio é 
que a maior evidência de quem teve 
um encontro com Jesus, não é tão so-
mente frequentar assiduamente algum 
templo ou religião (II Co 5.17; Gl 6.15). 
Infelizmente, vemos muitas pessoas 
dentro das Igrejas dando um péssimo 
testemunho de vida. O maior indicador 
daquele que se rendeu a Jesus, assim 
como Zaqueu, é o seu novo nascimento, 
ou seja, ele passa a ser uma nova pes-
soa, com um caráter transformado por 
inteiro. Em terceiro lugar, Deus conhece 
o profundo do nosso coração. Diante 
dos homens, Zaqueu era somente um 
pecador asqueroso e abominável, mas, 
aos olhos de Jesus era alguém que es-
tava disposto a abandonar o pecado e 
a recomeçar a sua vida. Diante de ca-
sas com pessoas muito melhores que 
Zaqueu, O Mestre decidiu justamente 
adentrar a sua, pois entendia a urgência 
em resgatar um perdido. Quem sabe Ele 
também não decida entrar em sua casa 
hoje? “Porque o Filho do homem veio 
buscar e salvar o que se havia perdido” 
(Lc 19.10). n
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